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de inovação de aulas de matemática no ensino médio de 

uma escola pública
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Resumo
Por meio deste artigo, busca-se contribuir com a discussão sobre uma proposta transdisciplinar, para a cons-
trução de uma visão integrada do conhecimento, a fim de romper fronteiras disciplinares e viabilizar novas 
formas de exercício da docência no contexto escolar. A partir de discussões dialógicas com os participantes 
da formação, professores(as) e gestores(as) da escola, foi possível identificar novas possibilidades para se tra-
balhar com os estudantes, considerando algumas tendências em Educação Matemática, como o uso de Tec-
nologias Digitais no Ensino de Matemática. Propõe-se, neste artigo, como recorte da formação realizada, uma 
experiência desenvolvida por uma professora e um gestor escolar, que resultou na elaboração de atividades 
com aplicações matemáticas voltadas à realização de orçamentos para a construção de uma casa, utilizando 
como recurso uma planta baixa apresentada aos estudantes. A sequência didática desenvolvida revelou ser 
possível desafiar a zona de conforto que, ao longo dos anos, pode envolver docentes em exercício. Ademais, 
evidenciou-se, com a pesquisa realizada, que a transformação desejada nos processos de ensino e aprendiza-
gem da matemática depende da mudança de atitude dos/as professores/as em relação ao ato de ensinar e à 
sua necessidade de formação.
Palavras-chave: Formação Continuada, Transdisciplinaridade, Inovação, Educação Matemática. 

Continuing education for teachers: an experience of innovation in high 
school mathematics classes at a public school

Abstract
By presenting a study on the continuing education of mathematics teachers at a public elementary school, this 
text aims to contribute to the discussion on a transdisciplinary proposal, seeking an integrated view of know-
ledge, which was able to break down barriers and enable new ways of teaching at school. Based on dialogic 
discussions with the participants in the training, teachers and school administrators, it was possible to uncover 
new possibilities for working with students, considering some trends in Mathematics Education, such as the 
use of Digital Technologies in Mathematics Teaching. This text presents, as an excerpt from the training carried 
out, a work developed by a teacher and an administrator, which culminated in mathematical applications in 
the preparation of budgets for the construction of a house, presented to the students in the form of a floor plan. 
The didactic sequence developed showed that it is possible to challenge the comfort zone that, over the years, 
can involve teachers in practice. Furthermore, it became clear from the research carried out that the desired 
transformation in the teaching and learning processes of mathematics lies in the change in teachers' attitudes 
towards the act of teaching and their need for training.
Keywords: Continuing Education, Transdisciplinarity, Innovation, Mathematical Education.
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Formación continua de profesores: una experiencia de 
innovación en las clases de matemáticas en la enseñanza 

secundaria de una escuela pública

Resumen
Al presentar un estudio sobre la formación continua de profesores de matemáticas en una escuela primaria 
pública, este texto pretende contribuir a la discusión de una propuesta transdisciplinaria, buscando una visión 
integradora del conocimiento, que sea capaz de romper barreras y posibilitar nuevas formas de enseñanza en 
la escuela. A partir de discusiones dialógicas con los participantes de la capacitación, docentes y directivos 
escolares, fue posible descubrir nuevas posibilidades de trabajo con los estudiantes, considerando algunas 
tendencias en Educación Matemática, como el uso de Tecnologías Digitales en la Enseñanza de las Matemáti-
cas. Este texto presenta, como extracto de la capacitación realizada, un trabajo elaborado por un docente y un 
directivo, que culminó con aplicaciones matemáticas en la elaboración de presupuestos para la construcción 
de una vivienda, presentado a los estudiantes en forma de plano de planta. La secuencia didáctica desar-
rollada demostró que es posible desafiar la zona de confort que, a lo largo de los años, puede envolver a los 
docentes en ejercicio. Además, de la investigación realizada se desprende que la transformación deseada en 
los procesos de enseñanza y aprendizaje de las matemáticas radica en el cambio de actitudes de los docentes 
hacia el acto de enseñar y su necesidad de formación.
Palabras clave: Educación Continua, Transdisciplinariedad, Innovación, Educación Matemática.

CONVERSA INICIAL

Assumir uma abordagem transdisciplinar e inovadora no ambiente escolar constitui 
um grande desafio para os docentes, especialmente para aqueles com ampla experiência 
em sala de aula e com uma rotina já consolidada, que tendem a estabelecer uma zona de 
conforto tanto para si quanto para os estudantes.

Assim, considerando o abandono e o afastamento da zona de conforto, o objetivo 
deste artigo é compreender de que modo uma proposta de formação de professores em 
exercício — levando em conta as dificuldades e limitações inerentes a esse tipo de formação 
— foi capaz de promover novas perspectivas e ações para o ensino de matemática a estu-
dantes do Ensino Médio em uma escola pública, com destaque para a práxis resultante da 
formação continuada.

Este estudo apresenta contribuições de autores como D’Ambrosio (1986, 1996, 1999, 
2005), Fazenda (2005), Morin (2000, 2021, 2022), Suanno (2015), Guérios (2021, 2022), Nóvoa 
(1992, 2014) e Ponte (2017), que oferecem fundamentos para a compreensão, dentre outros, 
do conceito de transdisciplinaridade. Além disso, destaca-se como a atuação docente, as-
sentada nessa perspectiva, pode romper com metodologias já consolidadas, promovendo 
um ensino de matemática inovador. Essas práticas não apenas despertam maior interes-
se e engajamento dos estudantes, mas também impactam, positivamente, no processo de 
aprendizagem destes. Conforme Suanno (2015), as inovações no trabalho docente surgem 
da transformação do pensamento e de novas metas educacionais, o que exige um rompi-
mento com abordagens tradicionais, predominantemente disciplinares e centradas na ex-
posição do professor.
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A base metodológica deste trabalho fundamenta-se na pesquisa exploratória, com 
enfoque qualitativo, sob a perspectiva da Pesquisa Participante, compreendida não apenas 
como um método de investigação, mas como uma atitude política e epistemológica que 
rompe com a separação tradicional entre pesquisador e pesquisado, assumindo uma ver-
tente dialógica, coletiva e comprometida com a transformação social (Brandão, 2006).

A pesquisa foi desenvolvida no contexto de uma formação continuada solicitada pe-
los participantes e realizada em uma escola da rede pública estadual de educação, locali-
zada em Goiânia. A instituição atende estudantes de diferentes camadas sociais, oriundos 
tanto da região onde está localizada quanto da Grande Goiânia, abrangendo diversas mo-
dalidades de ensino, como o Ensino Fundamental – Anos Finais, a Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) e o Ensino Médio.

Destaca-se que a demanda por essa formação surgiu da própria escola, por meio da 
iniciativa da equipe de professores(as) de matemática, que entrou em contato com a área 
de Educação Matemática da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás (FE/
UFG), reforçando o caráter colaborativo da proposta.

Os participantes da formação foram seis professores(as) da área de matemática e 
cinco integrantes da equipe gestora da escola, composta por uma coordenadora de turno, 
uma secretária escolar, duas coordenadoras pedagógicas e o diretor geral da unidade esco-
lar.

A presença dos gestores da escola no curso de formação continuada para professo-
res(as) de matemática foi um diferencial importante e gerou discussões pertinentes, contri-
buindo para a fluidez da proposta pedagógica de trabalho apresentada pelos professores.

Para a fase de levantamento de dados da pesquisa, foram realizados registros dos 
encontros da formação, referentes ao segundo semestre letivo do ano de 2024. Além disso, 
analisaram-se as produções dos professores, coordenadores e gestores, bem como os pla-
nos de ensino, elaborados no formato de sequência didática, e os relatos das experiências 
vivenciadas com os/as estudantes, resultantes das intervenções didático-pedagógicas pre-
viamente planejadas e discutidas.

Destaca-se a construção coletiva e colaborativa dos participantes de um curso de 
formação continuada para professores que ensinam matemática na Educação Básica, res-
saltando que o “trabalho colaborativo” se diferencia do “trabalho cooperativo”, conforme 
Ferreira (2006). Para a autora, a “cooperação” pode envolver um certo controle do grupo, ou 
seja, ele é regido por alguém, enquanto a “colaboração” estabelece uma espécie de autori-
dade, que é atribuída igualitariamente ao grupo.
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A TRANSDISCIPLINARIDADE E O DESPERTAR PARA NOVAS 
POSSIBILIDADES NO ATO DE ENSINAR MATEMÁTICA NA ESCOLA

A considerar o tipo de formação de professores vigente e predominante no Brasil — 
conforme o que está posto na Resolução CNE/CP n.º 4/2024, que Estabelece as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Formação Inicial em Nível Superior de Profissionais do Magis-
tério da Educação Básica —, que distribui as áreas do conhecimento humano nas diversas 
licenciaturas existentes, acomoda-se em um modelo fortemente disciplinar, centrado nos 
conteúdos específicos e nas metodologias de ensino voltadas para cada área do conheci-
mento, que negligencia a universalidade desse mesmo conhecimento.

Buscar novas alternativas para transformar a realidade da disciplinaridade, que já 
não atende adequadamente à formação dos professores e, consequentemente, ao seu tra-
balho docente em sala de aula, exige uma mudança na percepção de mundo, o que, por sua 
vez, demanda a complexidade de conceitos e a apropriação de conteúdos de outras áreas 
do conhecimento humano.

Para Morin (2022) e Guérios (2021), os saberes separados, retalhados, compartimen-
tados e fragmentados das disciplinas e entre as disciplinas distanciam a compreensão e 
as interações entre a parte e o todo. Ainda, segundo Morin (2022), a realidade e os seus 
problemas são, cada vez mais, transversais, multidirecionais, transnacionais, globais e pla-
netários. O distanciamento dessas realidades e desses problemas pode tornar os conjuntos 
complexos invisíveis, perdendo o sentido entre o desejável conversar entre a parte e o todo, 
o que pode impedir, efetivamente, a compreensão da complexidade dos fatos.

Assim, buscar a transcendência das disciplinas se faz necessário, inclusive para auxi-
liar o professor a dar conta das novas demandas, que são cada vez mais intensas e exigem 
uma visão global dos fatos, das coisas e das pessoas. É nesse sentido que se propõe a dis-
cussão sobre a transdisciplinaridade, tema do curso realizado no Colégio Estadual Jardim 
América (CEJA), cuja formação continuada foi ofertada por três professores da FE/UFG.

DA DISCIPLINARIDADE À TRANSDISCIPLINARIDADE: UM LONGO 
CAMINHO A PERCORRER

Considerando desde a formação escolar até a formação acadêmica do professor, 
diversas possibilidades de integração das disciplinas curriculares podem ter perpassado 
nessa trajetória. A partir das discussões propostas por Fazenda (2005) e D’Ambrosio (2009), 
é possível traçar um panorama das vertentes que emergem ao abordar o processo de cons-
trução do conhecimento centrado nas disciplinas e suas variantes, desde a disciplinaridade 
à transdisciplinaridade, com o objetivo de buscar uma visão integrada e interconectada do 
conhecimento, conforme defendido por Morin (2022).
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Conforme aponta D’Ambrosio (2009), o trabalho disciplinar, orientado pela área de 
conhecimento e pela apropriação dos conceitos que lhe são característicos, parece ser o 
caminho mais direto para o professor que atua em sala de aula, enfrentando uma rotina 
exigente e estressante, imersa em uma complexa trama intelectual e profissional.

Para compreender as nuances entre as vertentes das linhas de pensamento e a distri-
buição das disciplinas na formação escolar e intelectual dos sujeitos na sociedade contem-
porânea, recorre-se aos trabalhos de Fazenda (2005) e Japiassu (1976). Em síntese, para os 
autores, uma proposta disciplinar refere-se à observação da realidade a partir de uma base 
de conhecimentos previamente estabelecida; na perspectiva multidisciplinar, a realidade 
é observada por disciplinas do conhecimento de forma isolada, com cada uma contribuin-
do com seu saber. Uma proposta pluridisciplinar envolve a análise da realidade por várias 
disciplinas, com algum tipo de troca entre elas; no modelo interdisciplinar, amplamente 
defendido pelos autores, a observação da realidade ocorre por meio da transferência de 
conhecimento de uma disciplina para outra; finalmente, a transdisciplinaridade, conforme 
explicitado e defendido por D’Ambrosio (2009) e Morin (2021, 2022), promove uma interse-
ção dos conhecimentos das disciplinas para observar a realidade.

Em obra escrita por D’Ambrosio (1997), a transdisciplinaridade é apresentada não 
como um simples conjunto de conhecimentos ou um novo modo de organizá-los, mas como 
uma postura de respeito pelas diferenças culturais, de solidariedade e integração à natu-
reza, deixando clara a inquietude do pesquisador sobre o conhecimento fragmentado e 
dissociado da realidade dos indivíduos. A partir dessa visão, o autor propõe uma ética da 
diversidade, que deveria se alinhar às modalidades do saber, que são geradas pela ciência 
e pela tecnologia.

Essa postura de transdisciplinaridade, voltada para a integralidade do sujeito e do 
conhecimento, está em consonância com as contribuições dos três professores da Facul-
dade de Educação, que fomentaram as discussões na formação continuada. Ou seja, bus-
ca transcender as concepções rigidamente estabelecidas no modelo disciplinar da escola, 
abrindo espaço para novas possibilidades de pensar, agir e fazer.

Compreende-se que o caminho da disciplinaridade até a transdisciplinaridade é 
longo, exige dedicação, paciência e persistência por parte dos docentes envolvidos na con-
dução de cada projeto de ensino, mas acredita-se que vale a pena trilhá-lo, como demons-
trado mais adiante.



Formação continuada de professores: uma experiência de inovação de aulas de matemática no ensino médio...

PARADIGMA, Maracay, XLVI, Edición Temática, Número 1, e2025028, 20256

CONTEXTUALIZAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DO CAMPO DE 
PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO: O PROCESSO FORMATIVO

Como já explicitado, a formação continuada de professores em serviço é sempre um 
desafio para a escola, para os seus docentes e para aqueles que se propõem a trabalhar de 
forma colaborativa com os professores, como ocorreu com os três professores da FE/UFG.

Essa formação teve um princípio diferente daquele que se costuma presenciar: os 
próprios professores de matemática do CEJA sentiram a necessidade de buscar uma forma-
ção continuada que os tirassem da zona de conforto já estabelecida.

O contexto que se apresenta é de professores que já possuem vários anos de experi-
ência na sala de aula, que já estão habituados com as suas rotinas e com o seu fazer escolar, 
assim como um “artesão” o faz com o seu ofício. Segundo Marcelo (2009), essa analogia do 
professor com o “artesão” quer dizer que o professor constrói ou elabora o seu jeito de ensi-
nar a partir das suas próprias experimentações e das condições viáveis do seu ambiente de 
trabalho, na sua escola e na sua sala de aula, procurando se apropriar daquilo que dá certo, 
que funciona nas suas aulas.

A proposta apresentada pelos formadores da FE/UFG ao grupo de professores, ela-
borada com base na realidade daquela escola e de seus sujeitos, buscou respeitar e preser-
var a característica de “artesão” de cada um, oferecendo a oportunidade de explorar novas 
possibilidades e revisitar caminhos metodológicos negligenciados, além de compreender 
novas abordagens para o trabalho docente.

A partir dessa relação de respeito e de confiança, estabelecida entre a direção, a co-
ordenação e os professores de matemática da escola, os formadores apresentaram uma 
proposta centrada em quatro eixos de saberes: a Investigação Matemática, com foco na Re-
solução de Problemas, conforme Ponte (2017); o Programa Etnomatemática, que projeta o 
estudo da evolução cultural da humanidade, no sentido amplo, com ênfase não somente 
na matemática, o que foi defendido e teorizado por D’Ambrosio (1996, 2001, 2002, 2005); a 
possibilidade da existência de uma transdisciplinaridade, que foi apresentada também por 
D’Ambrosio (1997, 2005) e teorizada por Morin (2000, 2022); e o uso das Tecnologias Digitais 
de Informação e de Comunicação (TDIC) no ensino da matemática, defendido por Borba e 
Chiari (2013).

Nos doze encontros, realizados ao longo do segundo semestre letivo do ano de 2024, 
no ambiente do próprio CEJA, foram apresentadas diversas tendências em Educação Mate-
mática. Os professores participantes da formação fizeram a opção de aprofundamento nas 
seguintes temáticas: Resolução de Problemas na perspectiva da Investigação Matemática; 
Educação Matemática e as Novas Tecnologias; Jogos no Ensino de Matemática; perspectiva 
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de ensino à luz da Etnomatemática; Educação Matemática Inclusiva e Aprendizagem Base-
ada em Projetos.

Considerando a proposta apresentada pelos formadores e a motivação evidente dos 
professores e gestores do CEJA na formação em curso, foram realizados encontros quin-
zenais no espaço da escola, com uma dinâmica que permitisse a discussão das temáticas 
de forma democrática e colaborativa, em um ambiente de escuta atenta (Freire, 1996), não 
hierarquizada.

Na proposta construída de forma coletiva, desenvolvida tendo o diálogo como ele-
mento central, importantes debates e reflexões ocorreram ao longo do processo, fundamen-
tados em leituras e aprofundamentos teóricos. As atividades realizadas, ora individualmen-
te ora no coletivo, também foram recorrentes, traduzindo-se como elemento do exercício da 
reflexão da práxis.

Durante o período de formação, que se estendeu ao longo do segundo semestre le-
tivo de 2024, tornou-se evidente a intenção dos formadores de considerar uma abordagem 
colaborativa, dialógica e contextualizada. Ficou claro, também, o esforço em evidenciar, 
conforme argumenta Morin (2000), que não são a quantidade de informações, tampouco 
a sofisticação dos conteúdos matemáticos tratados que, por si só, garantem um conheci-
mento relevante, mas sim a capacidade de contextualizar esse conhecimento, promovendo 
inovação no ensino da matemática.

Uma das atividades propostas no contexto da formação continuada consistiu na ela-
boração de uma sequência didática, abordando uma das seis temáticas discutidas durante 
a formação. Essa sequência foi planejada com base na realidade da escola e de uma pers-
pectiva pedagógica alinhada ao período em curso dos conteúdos trabalhados na disciplina 
de matemática, além de considerar uma turma previamente selecionada para a construção 
dessa experiência didático-pedagógica. Após elaborada e debatida com o coletivo, a dupla 
— professor(a) de matemática e um(a) gestor(a) — desenvolveu a proposta e apresentou os 
resultados ao coletivo.

Na seção seguinte, apresentaram-se os resultados de uma das seis propostas peda-
gógicas vivenciadas no processo de formação. Tal escolha ocorreu em razão de a professora 
e o gestor da escola, executores da proposta, apresentarem, em tempo hábil, os dados que 
compuseram o escopo da pesquisa apresentada neste artigo.

VIVÊNCIA PEDAGÓGICA NO ENSINO DE MATEMÁTICA NA 
PERSPECTIVA TRANSDISCIPLINAR

Um dos desafios da transdisciplinaridade é romper com as amarras do currículo 
tradicional, historicamente enraizado em uma perspectiva educacional conteudista. Esse 
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modelo, amplamente consolidado, é reforçado pelos indicadores de desempenho, que 
exercem forte influência sobre as escolas, frequentemente pressionadas a apresentar bons 
resultados em avaliações internas e externas padronizadas (Apple, 1989, 2006).

No ensino de matemática, esse desafio se torna ainda mais evidente, pois a disciplina 
é historicamente associada a uma abordagem linear e fragmentada, centrada na memoriza-
ção de fórmulas e na resolução mecânica de exercícios. A ênfase na mensuração do desem-
penho por meio de avaliações padronizadas reforça essa lógica, limitando a exploração de 
conexões interdisciplinares e inibindo abordagens mais significativas para os estudantes. 
No entanto, uma perspectiva transdisciplinar pode possibilitar um ensino mais contextu-
alizado, que dialoga com problemas reais e promove a construção ativa do conhecimento, 
rompendo com a rigidez curricular e ressignificando a aprendizagem (D’Ambrósio, 1997).

A constante reflexão promovida na formação sobre os desafios inerentes à escola, 
aliada à criatividade e à inovação como eixos centrais para enfrentar esses desafios, des-
pertou, segundo o relato da professora Fernanda4, inquietações acerca da necessidade de 
abordar temas relevantes para o contexto dos educandos. Ao mesmo tempo, destacou-se a 
importância de manter a conexão com a realidade da escola e com os conteúdos a serem 
trabalhados, garantindo uma abordagem significativa e coerente com o processo de ensi-
no-aprendizagem. Ressalta-se que a professora Fernanda é graduada em Engenharia Civil 
e licenciada em Matemática, possui Mestrado Profissional em Matemática e Doutorado em 
Educação, e atua como docente do CEJA desde o ano de 1999.

Assim, ao eleger uma turma da 3ª série do Ensino Médio do CEJA, com 35 estudantes 
matriculados, sendo a geometria a área de abordagem investigativa, a docente abordou as 
temáticas tecnologia, meio ambiente e sustentabilidade, a partir da tendência “Novas Tec-
nologias no Ensino de Matemática”, que foi discutida na formação.

Considerando o recorte envolvendo orçamento de materiais de construção com o 
uso de tecnologias digitais, a proposta especificou como objetivo trabalhar com os(as) es-
tudantes a utilização de planilha eletrônica para calcular o orçamento de materiais de cons-
trução, a partir da planta baixa fornecida de uma casa e de panfletos de lojas de construção, 
bem como desenvolver habilidades em cálculo de áreas com o uso de tecnologias digitais.

A sequência didática, proposta pela professora e pelo seu gestor, prevista para seis 
encontros, buscou explorar os recursos tecnológicos e de suporte, disponíveis na escola.

Nesse sentido, lançou-se o seguinte questionamento de pesquisa, proposto pela 
professora e pelo gestor, na proposta de sequência didática: “como o uso de recursos de um 
Laboratório Móvel de Informática, equipado com Chromebooks, pode potencializar o ensino 

4	  Nome fictício utilizado para garantir o sigilo da identidade pessoal e profissional da docente, em conformidade com princí-
pios éticos de pesquisa.
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e a aprendizagem de matemática no Ensino Médio, especialmente no que diz respeito ao 
cálculo de perímetro e à área de figuras geométricas planas, a partir da elaboração de orça-
mentos para a aquisição de materiais de construção?”

A partir dessa pergunta, os professores explicitaram os objetivos da sequência di-
dática que foi proposta: elaborar uma base orçamentária no campo da construção civil, a 
partir de uma planta baixa de uma casa, considerando elementos como revestimentos e 
pintura de paredes; usar as planilhas eletrônicas como mediadoras do processo de cálculo 
orçamentário; aplicar, de forma prática, o conteúdo de cálculo de área de figuras geométri-
cas planas; e, por fim, usar, de forma adequada, as unidades de medidas de comprimento e 
de área, bem como o sistema monetário nacional.

Assim, a proposta dos professores trouxe e apresentou aos estudantes os seguintes 
itens:

a.	 Laboratório Móvel de Informática, com 36 Chromebooks e acesso à internet: es-
senciais para que os estudantes trabalhem no “Planilhas Google”, permitindo a 
criação e a manipulação das planilhas de orçamento em um ambiente digital.

b.	 Aplicativo “Planilhas Google”: ferramenta principal para realizar o orçamento, 
com a qual os estudantes aprenderão a organizar dados, realizar cálculos e apre-
sentar resultados de forma estruturada.

c.	 Calculadoras simples: auxiliam na realização de cálculos básicos de áreas e pro-
porções, permitindo que os alunos compreendam os processos, antes de auto-
matizá-los nas planilhas.

d.	 Panfletos de loja de materiais de construção: referências de preços de materiais 
como pisos, revestimentos e tintas, essenciais para simular um orçamento real e 
trazer dados atualizados para o exercício proposto.

e.	 Planta baixa do projeto de construção: representação visual dos cômodos e das 
áreas a serem orçadas, fornecendo as medidas e os detalhes necessários para 
que os estudantes calculem as áreas de piso e de paredes para pintura.

A perspectiva da acessibilidade para pessoas com deficiência foi um tema abordado 
na formação e solicitado na proposta, visto que se apresenta como uma realidade da es-
cola. Destaca-se, porém, que, na turma eleita para a vivência pedagógica em matemática, 
não havia nenhum estudante com tais demandas de adequação pedagógica ou adoção de 
materiais e/ou recursos de acessibilidade.

A organização das atividades desenvolvidas foi apresentada na forma de quadro, 
com detalhamento dos conteúdos, objetivos, recursos materiais e o desenvolvimento da 
aula, em sintonia com a temática de cada uma das seis aulas propostas, conforme quadro 1.



Formação continuada de professores: uma experiência de inovação de aulas de matemática no ensino médio...

PARADIGMA, Maracay, XLVI, Edición Temática, Número 1, e2025028, 202510

Quadro 1: organização dos conteúdos e atividades desenvolvidas com os(as) estudantes de uma 
turma da 3ª série do Ensino Médio no CEJA

Aula 1 – introdução ao 
orçamento de obras
[informações gerais]

Conteúdo Introdução ao tema e ao uso do Planilhas Google 
para orçamentos.

Objetivo Familiarizar os alunos com o tema e o ambiente de 
planilhas eletrônicas.

Recursos
materiais

Panfleto de loja de materiais de construção
Chromebook
Calculadora simples

Desenvolvi-
mento

Explicação sobre a importância do orçamento e de-
monstração inicial do Planilhas Google.

Aula 2 – cálculo de áreas 
na planta baixa

[fórmulas para o cálculo 
de área de figuras pla-

nas; noção de cálculo de 
quebras e excedentes]

Conteúdo Aplicação de cálculo de áreas para diferentes cômo-
dos (piso e parede) usando unidades de medida.

Objetivo Ensinar a calcular as áreas que serão utilizadas no 
orçamento.

Recursos 
materiais

Planta baixa
Chromebook
Calculadora simples

Desenvolvi-
mento

Aula prática sobre como calcular a área de cômo-
dos na planta baixa.

Aula 3 – configuração 
da planilha no Google 

Planilhas
[uso das fórmulas 

matemáticas no Google 
Planilhas]

Conteúdo Configuração da planilha no Google Planilhas para 
cálculo de orçamento.

Objetivo Ensinar a criar e configurar colunas e células para a 
inserção de dados de materiais e custos.

Recursos 
materiais Chromebook com acesso ao Google Planilhas.

Desenvolvi-
mento

Orientação sobre como criar uma planilha para o 
orçamento.

Aula 4 – orçamento de 
revestimento de piso
[cálculo de orçamen-
to, a partir de valores 

cotados em panfletos de 
lojas ou sítios da inter-

net]

Conteúdo Definir áreas de piso e calcular quantidade de re-
vestimento necessário usando o panfleto de loja.

Objetivo Ensinar a calcular e organizar os dados de revesti-
mento para o piso.

Recursos mate-
riais

Panfleto de loja de materiais de construção
Chromebook com Google Planilhas

Desenvolvi-
mento

Inserir os cálculos na planilha e revisar os valores 
obtidos para o revestimento de piso.
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Aula 5 – orçamento de 
revestimento de pare-
des (áreas molhadas)

[idem ao anterior, mais 
a atualização de plani-

lhas]

Conteúdo Calcular a quantidade e o custo do revestimento 
para áreas molhadas.	

Objetivo Capacitar os alunos para cálculo de revestimento 
em paredes de áreas molhadas.

Recursos mate-
riais

Panfleto de loja de materiais de construção
Planta baixa de uma casa
Chromebook

Desenvolvi-
mento

Atualizar a planilha com os valores de revestimento 
de paredes e revisar a precisão dos cálculos.

Aula 6 – orçamento de 
pintura e revisão final
[associação das áreas 
da casa a serem reves-
tidas e pintadas; orça-

mento prévio]

Conteúdo Finalizar o orçamento, calculando a pintura das pa-
redes e revisando a planilha completa.

Objetivo Concluir o orçamento, revisando e validando o con-
teúdo da planilha.

Recursos 
materiais Chromebook com acesso ao Google Planilhas

Desenvolvi-
mento

Revisão final da planilha, com avaliação das áreas 
de piso, paredes e pintura.

Fonte: dados da sequência pedagógica desenvolvida pela professora Fernanda e pelo gestor Paulo.

Na sequência didática, a avaliação deveria ocorrer de forma contínua e formativa, 
considerando diferentes aspectos das habilidades dos(as) estudantes no uso de novas tec-
nologias, no desenvolvimento da atividade de orçamento, bem como no envolvimento, par-
ticipação e colaboração com o grupo de trabalho e com os demais colegas.

A respeito da discussão da proposta da professora Fernanda, em parceria com o ges-
tor Paulo5, os(as) participantes da formação contribuíram com reflexões sobre a pertinên-
cia do trabalho apresentado no campo pedagógico, considerando-o como adequado, ne-
cessário e inovador no ensino de matemática para uma turma do Ensino Médio. Para Morin 
(2000), a inovação está diretamente relacionada ao seu conceito de pensamento complexo, 
que busca romper com abordagens reducionistas e fragmentadas do conhecimento.

A inovação, nesse sentido, não é apenas uma mudança técnica ou metodológica, 
mas uma transformação profunda na forma de pensar, compreender e agir no mundo. O 
autor defende a inovação em uma perspectiva transdisciplinar, articulando diferentes áreas 
do saber e promovendo conexões que permitam compreender a realidade de maneira mais 
integrada, buscando formas de aprendizagem que incentivem a reflexão, a criatividade e o 
pensamento crítico.

Para Lucarelli (2009), a inovação pode ser compreendida como a habilidade do do-
cente e da instituição de promover rupturas com o estabelecido, criando novas realidades, 
processos, conhecimentos, percepções e emoções. Em outras palavras, trata-se de desen-

5	 Nome fictício do gestor do CEJA, que participou da formação de professores e foi colaborador da professora Fernanda na 
estruturação da sua sequência didática.
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volver uma práxis que gera transformações no trabalho docente e na instituição, provocan-
do metamorfoses em diversos níveis e dimensões — sejam elas individuais, sociais ou an-
tropológicas. Assim, nesse processo, a formação continuada faz parte dessa inovação com 
uma direção didático-formativa que, segundo Suanno et al. (2018), promove ressignificação 
e reorganização dos processos de aprendizagem.

Para colocar em prática a proposta pedagógica apresentada em formato de sequ-
ência didática, realizou-se uma organização dos materiais necessários, a conferência da 
disponibilidade e do funcionamento dos recursos tecnológicos, bem como estabeleceu-se 
um diálogo com a coordenação pedagógica para informar e acompanhar o processo em 
andamento.

No primeiro contato com os(as) estudantes, foi feita uma apresentação da proposta 
da sequência didática e a organização dos grupos de trabalho. A professora Fernanda expôs 
que os trabalhos seriam realizados em grupos, advertindo, porém, que eles teriam autono-
mia para dividir as tarefas — que poderiam ser individuais ou feitas no coletivo —, em con-
formidade com o desafio a ser vencido.

Uma estratégia considerada pela professora foi contemplar, em cada grupo, estu-
dantes com bom conhecimento, desenvoltura e habilidades no uso de tecnologias digitais, 
o que somente foi possível pelo trabalho com recursos computacionais em aulas anteriores, 
nessa mesma turma. A ideia não era que esses estudantes assumissem a sua função de con-
dutora do processo, mas que contribuíssem com os demais colegas com apoio e suporte das 
dificuldades que surgissem no decorrer dos trabalhos.

Outra estratégia adotada pela professora Fernanda foi a eleição de representantes 
de grupos, que dialogavam com ela e com os demais representantes de outros grupos, com 
foco em discussões sobre os desafios enfrentados e os caminhos seguidos pela turma. A 
professora deixou claro aos estudantes que não daria soluções aos desafios, mas que or-
ganizaria estratégias de apoio e de suporte. Essa postura da professora tem relação com a 
concepção da Investigação Matemática, conforme Ponte (2017), ou seja, o diálogo, o pen-
samento coletivo e as trocas são importantes caminhos para o aprofundamento sobre os 
problemas investigados e devem, majoritariamente, partir das inquietações dos próprios 
estudantes.

Após a etapa de sensibilização sobre o tema proposto para as aulas e a organiza-
ção da sala em grupos de trabalho, a professora Fernanda distribuiu um Chromebook6 para 

6	  O Chromebook é um computador portátil que utiliza o sistema operacional ChromeOS, desenvolvido pelo Google. Esses 
dispositivos fazem parte do Laboratório Móvel, um conjunto de 36 notebooks que pode ser deslocado para diferentes am-
bientes escolares, ampliando as possibilidades pedagógicas. Esse laboratório foi distribuído pela Secretaria de Estado da 
Educação de Goiás (Seduc GO) para diversas escolas da rede estadual de ensino em diferentes municípios do estado. O de-
talhamento sobre essa iniciativa pode ser acessado no sítio institucional da Seduc GO: https://portaleduca.educacao.go.gov.
br/suporte_ti/saiba-mais-sobre-os-laboratorios-moveis/. Acesso em 14 mar. 2025.
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cada estudante. Na primeira dinâmica, ela apresentou uma planilha eletrônica, demonstrou 
algumas de suas funcionalidades e explorou as suas aplicações práticas, utilizando exem-
plos levantados pela turma. A atividade abordou, por meio de exemplos, a organização de 
orçamentos individuais e familiares, aproximando o conteúdo da realidade dos estudantes 
e buscando promover uma transição da Matemática escolar do campo estritamente teórico 
para aplicações práticas. Durante o desenvolvimento da proposta, alguns estudantes rela-
taram já utilizar planilhas, enquanto outros mencionaram não conhecer essa ferramenta.

Trabalhar com recursos computacionais em uma sala de aula é sempre um desafio 
para os educadores, que devem, conforme sugerido por Oliveira (2017, p. 119), “[...] colocar-
-se em estado permanente de aprendizagem, como um princípio de sobrevivência na profis-
são”. Assim, procurando manter o seu princípio de sobrevivência na profissão, a professora 
Fernanda enfrentou as dificuldades inerentes ao uso das TDIC na sala de aula, tornando os 
desafios que ali surgiram como seus aliados no trabalho com a sequência didática apresen-
tada.

Como a atividade proposta era a construção de uma base orçamentária no campo 
da construção civil, a professora expôs diferentes tipos de projetos de residências no plano 
tridimensional e em planta baixa, como a figura 1, de uma das plantas disponibilizadas.

Figura 1: planta baixa de uma das casas disponibilizadas na tarefa

Fonte: atividade disponibilizada pela professora Fernanda.

O desafio proposto aos grupos consistiu na elaboração de uma planilha orçamentá-
ria para a reforma da casa selecionada por cada equipe, tomando como referência o projeto 
previamente fornecido. A proposta de reforma envolvia a colocação de pisos, o revestimen-
to e a pintura das paredes. Para orientar as escolhas, a professora indicou como referência 
um panfleto de uma loja de materiais de construção, que apresentava informações detalha-
das sobre os materiais, incluindo especificações, composição e preços.
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A proposta não era uma reforma focada no menor custo. Cada grupo tinha liberdade 
para tomar decisões considerando diferentes critérios, como: estilo da obra (rústico, moder-
no ou estilizado); preço (mais econômico ou mais sofisticado); durabilidade e qualidade dos 
materiais (optando por produtos mais resistentes ou alternativas mais acessíveis); sustenta-
bilidade (escolha de materiais ecológicos, como tintas à base de água ou pisos recicláveis); 
facilidade de manutenção (materiais que exigem menos manutenção ao longo do tempo); 
tempo de execução da reforma (materiais e processos que permitem uma reforma mais rá-
pida ou que demandam maior tempo de finalização); conforto térmico e acústico (uso de 
revestimentos que melhoram a temperatura e o isolamento sonoro da casa); acessibilidade 
(adaptações para pessoas com mobilidade reduzida, como pisos antiderrapantes e portas 
mais largas).

Tais aberturas e possibilidades de escolha ampliam a análise e incentivam os estu-
dantes a tomarem decisões embasadas e mais acertadas, considerando não apenas os cus-
tos, mas também a funcionalidade e os impactos da reforma.

Como parte do processo, os estudantes foram incentivados a realizar pesquisas em 
diversas fontes para levantar informações sobre custos, prazos e demandas de cada etapa 
da reforma. Essa abordagem permitiu que os estudantes compreendessem não apenas os 
aspectos financeiros, mas também a complexidade da organização de um projeto de cons-
trução ou reforma, desenvolvendo habilidades de planejamento, tomada de decisão e tra-
balho colaborativo, transpondo a disciplinaridade da matemática estudada na escola.

A compreensão dos elementos presentes em uma planta baixa, o manejo de escalas e 
a identificação de vãos, como portas e janelas, mostraram-se fundamentais para os cálculos 
de área e perímetro, bem como para os levantamentos necessários à composição orçamen-
tária da reforma. Durante a atividade, dois grupos procuraram a professora para apresentar 
uma etapa do trabalho, construída de forma rápida e sem a devida atenção aos detalhes. Os 
estudantes calcularam corretamente a quantidade de piso necessária para cobrir a área do 
ambiente, mas desconsideraram dois aspectos essenciais: a necessidade de acréscimo de 
15% na compra de pisos, em função dos rodapés, recortes de canto e perdas decorrentes de 
cortes e quebras; e o fato de que os pisos são comercializados em caixas, e não diretamente 
pela metragem quadrada. Cada caixa contém uma quantidade específica de pisos, capaz de 
cobrir diferentes metragens (por exemplo, 1,5 m², 2 m² ou outras medidas).

Dessa forma, se o cálculo matemático indicar uma área total de 43 m² e cada caixa 
de piso cobrir 2,5 m², a compra exata deveria ser de 17,2 caixas. No entanto, como as caixas 
não são fracionadas, será necessário arredondar para 18 caixas, totalizando 45 m² de piso, e 
não apenas os 43 m² inicialmente calculados.

O desafio enfrentado pela professora, presente na proposta apresentada, ao iden-
tificar erros ou equívocos pontuais ou procedimentais, não consistia em apontá-los direta-
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mente ou em indicar os caminhos a serem seguidos, mas em criar condições e estratégias 
que possibilitassem aos estudantes reconhecer tais aspectos por meio da reflexão sobre as 
decisões tomadas e da reconsideração dos procedimentos adotados. Segundo a professora 
Fernanda (registro feito no diário de campo da pesquisa, 2024):

Quando, ao andar pelos grupos ou mesmo quando um representante vinha me apre-
sentar uma etapa da tarefa, e eu percebia que havia erro, eu me coçava para não apontar o 
equívoco ou mesmo direcionar o caminho correto. Mas eu afirmo que consegui, em todos os 
casos, segurar a ansiedade e buscar soluções criativas para contornar essas situações.

Essa postura da professora revela que é necessário repensar o papel do professor na 
condução de uma situação problemática, como a proposta por ela na sequência didática, 
dando a oportunidade aos estudantes, conforme Ponte (2017), de construir conhecimentos 
e desenvolver a sua autonomia como seres pensantes.

Algumas das estratégias adotadas pela professora, nunca direcionada a um ou outro 
grupo em específico, foram: i) solicitar que os grupos revisassem, sistematicamente, os ca-
minhos adotados para a verificação de possíveis equívocos ou a confirmação das decisões 
tomadas; ii) levantamento de questões para que os grupos refletissem e aprofundassem em 
determinadas temáticas; iii) reunião em sala com todos os representantes dos grupos, para 
que pudessem apresentar os caminhos adotados (e não os detalhamentos dos resultados) 
para determinado desafio ou tarefa.

Uma decisão externada pela professora, que ela julgou como necessária em face ao 
curto tempo para a atividade, foi de padronizar os conteúdos da planilha orçamentária. Em-
bora tenha sido uma construção coletiva, os grupos adotaram a mesma planilha, com qua-
tro abas distintas.

A primeira aba correspondia ao orçamento do piso, na qual as linhas representavam 
os cômodos da casa, como sala, dormitórios, banheiro e outros. As colunas continham in-
formações detalhadas sobre comprimento, largura, área total, área extra, além da metra-
gem por caixa, o número de caixas necessárias, o valor unitário por caixa e o valor total do 
item piso.

A segunda aba destinava-se ao orçamento do revestimento das paredes, contem-
plando, nas linhas, os revestimentos aplicados em cozinhas e banheiros, assim como os 
vãos (portas e janelas) presentes nesses ambientes. As colunas apresentaram informações 
relativas à largura, comprimento, pé-direito, área total de revestimento, área das aberturas, 
área parcial, área com acréscimo extra, metragem de revestimento por caixa, quantidade 
necessária de caixas, valor unitário por caixa e valor total do revestimento.

Na terceira aba da planilha, enfocou-se a pintura das paredes. Nessa guia, as linhas 
indicaram os cômodos e vãos de cada ambiente, enquanto as colunas apresentaram da-
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dos sobre a área das paredes, área das aberturas, área parcial a ser pintada, rendimento da 
tinta, quantidade de demãos necessárias, litragem da embalagem ou recipiente, quantida-
de de unidades a serem adquiridas, valor unitário e valor total do investimento em tintas.

Por fim, a quarta aba contemplou os somatórios das abas anteriores, funcionando 
como uma planilha síntese. Nessa aba, as linhas apresentaram o orçamento final referente 
ao piso, ao revestimento das paredes e à pintura, enquanto as colunas trouxeram os valores 
contabilizados para cada um desses elementos, incluindo o valor total da reforma. Destaca-
-se que, na construção das planilhas, as fórmulas utilizadas para a realização dos cálculos 
nas células foram elaboradas por cada grupo, com base em orientações gerais fornecidas 
pela professora. Segundo a professora, o ideal seria, em uma atividade com um prazo maior 
para a sua execução, que cada grupo desenvolvesse a sua própria planilha, a partir dos ele-
mentos de preferência ou escolha, com abas destinadas a um aspecto específico do orça-
mento da reforma.

A proposta apresentada em sala pela professora está alinhada com as abordagens 
de Ponte, Brocardo e Oliveira (2016) em seus estudos, os quais defendem que os estudantes 
devem buscar soluções criativas e autônomas para os problemas apresentados, seja uti-
lizando os recursos pessoais disponíveis ou com o apoio de ferramentas computacionais, 
como as planilhas incorporadas às aulas. Cada grupo foi responsável por registrar todas as 
etapas do processo, desde a justificativa para a escolha dos materiais até a apresentação 
dos cálculos realizados, das atividades desenvolvidas, dos equívocos cometidos e das eta-
pas consolidadas. Essas informações compuseram um relatório detalhado, que serviu como 
base para a análise final do projeto.

Ao término do trabalho, cada grupo realizou a apresentação da proposta orçamen-
tária, expondo os detalhamentos das decisões tomadas ao longo da atividade, além da 
exibição do relatório construído coletivamente. Esse momento permitiu que os estudantes 
compartilhassem as suas estratégias e justificativas, promovendo a troca de conhecimentos 
entre os colegas.

Em um segundo momento, a professora promoveu um diálogo reflexivo com os(as) 
estudantes sobre a experiência vivenciada. A conversa abordou as percepções sobre os de-
safios enfrentados, as estratégias utilizadas para superá-los e as dificuldades encontradas 
ao longo do processo. Esse momento de diálogo possibilitou abertura para uma análise crí-
tica do aprendizado, reforçando a importância do trabalho em equipe.

A perspectiva de Morin (2000, 2021) é coerente ao afirmar que o conhecimento deve 
ser compreendido como um sistema integrado, em vez de um conjunto de informações 
fragmentadas. Nesse sentido, conforme o autor, a educação deve preparar os sujeitos para 
lidar com a complexidade da realidade, conectando diferentes saberes e promovendo uma 
compreensão contextualizada. No caso da atividade realizada, os estudantes não apenas 
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aplicaram conceitos matemáticos, mas também articularam conhecimentos de diferentes 
áreas, como planejamento financeiro, gestão de projetos e habilidades socioemocionais, ao 
trabalharem em equipe e tomarem decisões baseadas em múltiplos fatores. Além disso, o 
trabalho realizado favoreceu a autonomia intelectual dos estudantes e a sua capacidade de 
lidar com as incertezas. O fato de os grupos precisarem justificar as suas escolhas, identificar 
equívocos e reformular estratégias mostrou uma vivência pedagógica que foi além da sim-
ples reprodução de conteúdo livre, envolvendo reflexão crítica, experimentação, situações 
conflituosas e a resolução de problemas reais.

A proposta não se restringiu à matemática em seu sentido específico, mas exigiu uma 
abordagem integrada, na qual os estudantes precisaram dialogar com outros tipos e níveis 
de conhecimento e com diferentes atores sociais. Como ressalta D’Ambrósio (2005), um dos 
grandes desafios da formação docente é superar as barreiras disciplinares e promover uma 
educação que conecte a escola com a vida, permitindo que o conhecimento escolar dialo-
gue com os problemas e as necessidades do mundo real.

CONVERSA FINAL

A formação continuada em serviço, ainda, é um grande desafio para a profissão do-
cente e requer esforços da gestão escolar e dos(as) professores(as). No caso apresentado 
neste estudo, os docentes de uma escola pública de Educação Básica sentiram-se incomo-
dados com a sua zona de conforto no fazer pedagógico, buscando novas alternativas para 
tentar mudar essa realidade. A partir dessa inquietude, os três professores da Faculdade de 
Educação da Universidade Federal de Goiás foram desafiados a trabalhar, de forma colabo-
rativa, com um grupo de profissionais da educação, que envolvia professores(as) e gesto-
res(as) da escola.

Partindo do pressuposto de que a abordagem disciplinar ainda é profundamente en-
raizada na formação inicial dos docentes, os professores formadores escolheram uma pers-
pectiva transdisciplinar e colaborativa. Nesse processo, foi respeitado o aspecto de “arte-
são” de cada participante, que, com vários anos de experiência em sala de aula, desenvolve 
um modo próprio de planejar e conduzir suas aulas.

Metodologicamente, nos encontros que ocorreram semanalmente ao longo de um 
semestre letivo, a formação ofertada procurou dialogar sobre algumas das tendências em 
Educação Matemática, tais como: a Investigação Matemática, com foco na Resolução de 
Problemas; o Programa Etnomatemática e a sua potencialidade transdisciplinar; a possibi-
lidade da existência de uma transdisciplinaridade, considerando que o trabalho do profes-
sor, no ato de ensinar, vai além da sua formação específica; o uso das Tecnologias Digitais de 
Informação e de Comunicação (TDIC) no ensino da matemática.
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Os encontros foram realizados de forma colaborativa e, em certo momento, os(as) 
professores(as) foram desafiados a criar uma sequência didática que fosse capaz de trazer 
novos ares para os(as) estudantes. Este trabalho foi feito de modo livre, respeitando a indi-
vidualidade e a experiência de cada participante. Na proposta apresentada, um(a) profes-
sor(a) reuniu-se a um(a) gestor(a) para produzir a sequência didática, o que deixou evidente 
a importância do diálogo entre as várias instâncias da escola para que a formação continua-
da, de fato, tenha êxito e deixe a sua contribuição para o ensino e para a aprendizagem dos 
estudantes.

A discussão sobre a transdisciplinaridade em um mundo complexo, cheio de desa-
fios e de novas possibilidades, permitiu revisitar algumas metodologias do ensinar e gerou 
reflexões sobre o fazer matemático na sala de aula. A partir dessa lógica, os(as) professo-
res(as) foram encorajados(as) a elaborar uma sequência didática que permitisse o diálo-
go com as teorias apresentadas e discutidas coletivamente na formação. Essa sequência, 
compreendida também como uma vertente política e epistemológica, como característica 
de uma Pesquisa Participante e colaborativa, foi construída por duplas formadas por pro-
fessores(as) e gestores(as), o que oportunizou maior proximidade da gestão com o fazer 
pedagógico da equipe docente de matemática da escola.

Neste estudo, apresentaram-se reflexões acerca do trabalho elaborado pela profes-
sora Fernanda, em parceria com o gestor Paulo.

A sequência didática desenvolvida por eles teve como objetivo estabelecer a cone-
xão entre a matemática escolar e a realidade, utilizando recursos das Tecnologias Digitais 
de Informação e Comunicação (TDIC), a partir de uma situação problemática relacionada 
aos orçamentos e ao planejamento para a reforma de uma casa. A execução da sequência 
didática pela professora Fernanda evidenciou que é possível abordar temáticas relevantes 
no ensino de matemática para estudantes do Ensino Médio, com destaque para o fato de 
que sair da zona de conforto enquanto docente exige uma postura pessoal, além do incen-
tivo dos pares e do apoio dialógico da gestão escolar. Assim, as análises dos dados gerados 
a partir do trabalho da professora, com o uso das TDIC na sala de aula, permitiram concluir 
que as limitações para a implementação de uma proposta pedagógica dessa magnitude es-
tão mais relacionadas à falta de ação pessoal do que à escassez de recursos ou tempo para 
as atividades docentes.

Os trabalhos realizados pelos discentes, a partir da sequência didática proposta, se-
guiram diversas trajetórias, incluindo as limitações no uso de ferramentas digitais, como as 
planilhas eletrônicas utilizadas pela professora Fernanda. No entanto, a professora soube 
aproveitar essas limitações para a formação dos estudantes, que, com o apoio de seus pa-
res, puderam vivenciar a experiência gratificante de um trabalho genuinamente coletivo, 
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colaborativo e orientado para a aplicação dos conhecimentos matemáticos de forma não 
disciplinar, promovendo o contato com as TDIC e com a gestão orçamentária.

A proposta de um trabalho de cunho transdisciplinar na formação continuada de 
professores em serviço, conforme delineado por D’Ambrosio (1986, 1996, 1999, 2005) e Mo-
rin (2000, 2021, 2022), exige a aproximação entre o campo teórico e o prático, destacando 
a importância do envolvimento tanto do corpo docente quanto da gestão da escola nesse 
processo, o que fortalece a práxis dos participantes. Ficou evidente que a transformação 
almejada nos processos de ensino e aprendizagem da matemática, em uma perspectiva ino-
vadora, está centrada na mudança de atitude dos professores em relação ao ato de ensinar 
e à sua postura perante a profissão docente.
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